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  INTRODUÇÃO


  “Então Jesus chegou com eles a um lugar chamado Getsêmani e disse aos discípulos: ‘Sentai-vos aqui, enquanto vou ali rezar’. Levou consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu. Começou a sentir tristeza e angústia. Disse-lhes então: Minha alma está em uma tristeza mortal. Ficai aqui em vigília comigo.”

  (Mt 26,36-38)


  Leitores amados, vemos, nesta pequena passagem, que Jesus quis a presença dos amigos no momento mais difícil e doloroso de sua vida. A companhia dos apóstolos, seus discípulos íntimos, trouxe um pouco de conforto para sua alma angustiada e entristecida naquele momento. Assim também acontece conosco quando temos grandes problemas ou devemos assumir importantes trabalhos em nossa caminhada. Se tivermos a nosso lado uma pessoa querida na qual confiamos de verdade, criamos coragem diante dos desafios e das tribulações.


  No entanto vemos que esses mesmos amigos falham em sua vigília e não conseguem rezar com Jesus nem ao menos uma hora. Além de todo o sofrimento espiritual que nosso Mestre estava sentindo, somou-se a isso a traição de todos os seus aliados, em quem Ele mais confiava, que acabaram fugindo e deixando-o sozinho. Quanta dor para aquela alma pura! Tanto amou seus protegidos, mas acabou desamparado por todos eles.


  Na realidade de hoje, repetimos muitas vezes o gesto dos apóstolos amedrontados. Abandonamos constantemente o Senhor Jesus. Não temos paciência para vigiar e orar com Ele nem ao menos uma hora. Aprendemos, desde nossa tenra infância, que Ele nos ama e, mesmo assim, não correspondemos a esse lindo gesto de entrega total por nós.


  Admitindo para nós mesmos que nossas atitudes são, muitas vezes, de indiferença para com Jesus, Filho amado, que nos revela o Pai Bondoso, queremos fazer este caminho espiritual de reencontro e de comprometimento. Vamos construindo um itinerário de aprofundamento na pessoa de Jesus, que nos dará maior conhecimento sobre o Pai, que Ele veio nos mostrar, gerando assim um relacionamento fértil e duradouro. Quanto mais perto do Filho chegarmos e mais intensamente o conhecermos, é certo que mais encantados e apaixonados nos tornaremos pelo Pai Celestial. E o Filho nos levará a aclamar na voz do Profeta Jeremias: Seduzistes-me, Senhor, e eu me deixei seduzir; vós me dominastes e prevalecestes (Jr 20,7a). Sim, a presença de Deus é sedutora e apaixonante, e preenche o vazio que existe em nosso ser. Só Deus basta, dizia Santa Teresa de Ávila.


  Sem dúvida, nosso maior e melhor modelo de intimidade com o Pai é o Filho. “Jesus respondeu-lhe: ‘Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém chega ao Pai senão por mim. Se me conheceis, conhecereis também a meu Pai; desde agora o conheceis, porque o vistes’” (Jo 14,6-7). Inspirados pelos seus gestos e pelas suas palavras, seguiremos por este mais seguro Caminho e nos uniremos plenamente ao Pai Celestial.


  Começaremos nossa jornada espiritual em busca da santidade indo para o deserto com Jesus. Antes de iniciar sua vida pública, Ele visita seu próprio interior. Ir para o deserto significa conhecer-se mais profundamente; enfrentar as vozes sedutoras do inimigo; estar no silêncio em que habitam os “animais selvagens”; e praticar os sacrifícios a pão e água. Se Jesus começa pelo deserto, é para lá que devemos ir também, aprendendo de sua sabedoria.


  O segundo movimento de nossa jornada é mergulhar no sentido mais verdadeiro da imagem do Pai, trazida por Jesus. Quem é este Deus? Como podemos defini-Lo para, com mais conhecimento de causa, fazermos uma nova aliança com Ele? Descobrindo-O em sua essência, será mais natural nos entregarmos a Ele com mais confiança. E, assim, vamos estreitar o vínculo filial com Deus nas orações diárias.


  Depois de experimentar a força libertadora do silêncio no deserto, seguiremos os passos de Jesus nos diálogos íntimos e pessoais com o Pai. “De manhã, bem antes de clarear o dia, ele se levantou, saiu, foi para um lugar deserto e lá ficou rezando” (Mc 1,35). Seja de madrugada, de manhã ou ao entardecer, Jesus orava fervorosamente. Esse diálogo constante e sincero com o Pai dava-lhe sabedoria para as decisões difíceis de sua Missão. Também construiremos essa confiança inquebrantável em Deus para termos a sabedoria necessária nas decisões mais complicadas de nossa vida.


  A terceira parte de nossa jornada exigirá de nós a perseverança. Depois de atingirmos essa chama de amor, que queima em nosso peito, esse crer no Pai sem reservas, apresentaremos práticas para a mantermos acesa. Todo fogo arrefece se não houver o cuidado necessário. Sem o alimento, o corpo míngua e morre. Vamos trazer as palavras de São Paulo para nossa vida: “Sede assíduos e vigilantes na oração, dando graças” (Cl 4,2). Mesmo nas tentações e no cansaço, nosso relacionamento com Deus jamais se romperá. Por isso São Paulo nos adverte: “Não tomeis por modelo este mundo, mas transformai-vos, renovando vossa mente, para que possais discernir qual é a vontade de Deus: o que é bom, o que lhe agrada e é perfeito” (Rm 12,12).


  A quarta etapa de nossa caminhada será a participação fervorosa na vida de comunidade. É ali, de forma privilegiada, que Jesus nos promete sua presença, dando-nos o prazer de seu abraço, de seu sorriso e de seu aroma. “Porque, onde dois ou três estão reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles” (Mt 18,20). Ali encontraremos nossos companheiros de caminhada, nossos irmãos e nossas irmãs do Evangelho. Comunidade de caminhantes, que buscam o crescimento espiritual. Cada um trilhando sua própria jornada em diferentes estradas, que levam para um único destino, nossa união completa e inabalável com Deus. Nesse ambiente comunitário, alegremente encontramos a fonte de onde retiramos os alimentos mais saborosos e nutritivos para nossa saúde espiritual: a Mesa da Palavra – “Na verdade, na verdade, eu vos digo: se alguém guardar minha palavra, não morrerá jamais” (Jo 8,51); e a Mesa da Eucaristia: “Eu sou o pão vivo descido do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que eu darei é minha carne, para a vida do mundo” (Jo 6,51).


  Finalmente, caminhando em comunidade com perseverança, sem nunca pensarmos em abandonar Jesus no Getsêmani novamente, viveremos na paz dos santos de Deus, que nem mesmo temem a morte. “Tenho certeza, de fato, de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem o presente, nem o futuro, nem os poderes, nem a altura, nem a profundeza, nem outra criatura qualquer poderá nos separar do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 8,38-39).


  E assim, atingindo um crescimento espiritual, uma maturidade na fé, na intimidade com Deus, nos passos de Jesus Cristo, inspirados pelo Espírito Santo, apenas continuaremos na eternidade o que já construímos aqui nesta nossa jornada terrestre. “Combati o bom combate, terminei minha corrida, guardei a fé. Agora só me resta a coroa da justiça que o Senhor, justo juiz, dar-me-á naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que aguardam com amor sua manifestação” (2Tm 4,7-8).


  Então essa é a proposta de um pequeno guia prático para nos orientar nessa empreitada em busca da santidade. Esperamos poder entender com mais clareza o que é ser santo nos dias de hoje, marcando a história com nossa presença santificadora. Uma dica muito importante para nosso projeto é que leiamos sempre com bastante atenção os textos bíblicos citados nesta obra, pois são as palavras mais proveitosas para nossa vida de santidade. Digo isso porque, às vezes, quando vemos uma citação bíblica em algum livro, tendemos a não ler com a devida cautela. Meu outro humilde convite a vocês, amados leitores, irmãos e irmãs neste longo e árduo caminho na busca da santidade, é que nos ajudemos mutuamente no decorrer da estrada. Quão belo é ser auxiliado por Simões Cireneus enviados pelo Pai que tanto nos ama! Boa jornada a todos.


  
PRIMEIRA ETAPA

  RECOLHIMENTO


  1 – Temos ouvidos, mas não ouvimos


  Os primeiros passos de um novo caminho são sempre os mais incertos. Não sabemos quanto tempo vai durar, qual a situação das estradas e se teremos fôlego para continuar, sem logo voltarmos correndo para trás. No entanto é também neste momento de nossa caminhada que temos mais energia e entusiasmo, até mesmo uma euforia. Esta é percebida, por exemplo, no fato de que acabamos de tomar este livro nas mãos e já queremos nos transformar em santos, como se plantássemos uma semente de árvore frutífera hoje e, rapidamente, quiséssemos colher os frutos amanhã. Por isso, nesses passos iniciais, vamos à proposta de silenciar nosso coração: vamos para o deserto.


  Percebem que tudo em nossa volta está barulhento? Há muito ruído em nosso ambiente de trabalho, em nosso lar, nas ruas de nossa cidade e, até mesmo, em nossas igrejas. Nossa vida está tão ruidosa que não conseguimos nem mesmo ouvir o outro a nosso lado. Pode ser que já acordemos com o som bem alto de um despertador. O esposo ou a esposa já começam a discutir pela manhã, vivendo um relacionamento conturbado; os filhos se põem a chorar, ou já vêm chorando desde a madrugada. Assim, o sono fica todo comprometido; o corpo e a mente apresentam cansaço. O trânsito nas cidades grandes vem se somar à fadiga já acumulada. Discussões com o chefe no trabalho ou com um dos colegas; represálias por parte de nossos superiores; brigas com os pais, esposos ou filhos; desavenças na comunidade em que participamos; problemas de saúde dos familiares ou nossos próprios; medo constante da violência em nossas cidades e em nossos bairros. Tantos são os tormentos do dia e da noite que já não conseguimos ouvir ninguém.


  Quando finalmente encontramos um tempo livre e de tranquilidade, geralmente gastamos tudo com muita voracidade no mundo digital. Às vezes, passamos longos intervalos jogando nos videogames (e jogos violentos, na maior parte!); isso quando não dispensamos horas a fio nas redes sociais, especialmente em sites de fofoca, ou vemos vídeos e mensagens que não trazem nenhuma contribuição de qualidade para nossa vida. É incrível quanto tempo gastamos no Instagram ou no Facebook, por exemplo, à procura de algo que preencha nossa curiosidade, sem mesmo ter em mente o que estamos procurando! Continuamos arrastando a tela para cima, em um círculo vicioso, em busca de entretenimento nos “reels” e nos “stories” alheios; visitamos incontáveis perfis para saber da vida dos outros, próximos ou distantes, conhecidos ou desconhecidos, esperando encontrar alguma imagem, informação ou algum tutorial que possa acalmar as tempestades internas. Ficamos ainda mais cansados, tornamo-nos mal-humorados, vivendo uma vida cheia de angústia e desânimo. Longe de Deus; longe das pessoas; longe de nós mesmos. Fisicamente, a nosso redor, nesse suposto tempo livre, tudo está silencioso; no íntimo de nosso ser, o mundo nos tortura com seus berros!
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